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Uma c,o,nferência é sermpre un: pro4'ecto ambic,io,so. O c'o'n-

Íe,rern,cirsta,, sregurro' dìa sua Ve,rdaìdìe, aitina' to,rrgnte,s dle ,erlto,quênc,ira

ve,elmrernte sror[çrg 95 inÍe,li'zers presentes qu,e a si, prfóp'1iq'5 se cl'a,s-

s,iÍ'rc,a,m como ouvi,nte,s, o.u s'erjar dlestin'atáfi,os pa,ss,ivo's da ve,r-

boirreia; prodiu'ziida,.

Fra'ses. sono'rars, tropo,s dìe estilo, achados su,btiÌs dla liin-

guragerm, farlada, 'síntierset brllrharntes, mesmo, qure) ìa,prers,s'adla,s e' s'e'm

cÍaro tu'nda,ÍTrêÌÍìto; çig,i,êlr s'obre a a'ssistê,ncia, poruco a pouco

aturdÏda 's c'omo qu,e emrb,a,la'da p,el'a m'agi,3, dla p'312x,'r1'6:, 'dia fa'|6,

do verbo * Verbo qrgsr srsrlri6 afinal, e em verrdadle', o p'rincíp'io

de, todla,s ars coi,sa:s.

Ma,s eu não vou prodluzir uma conferrênc,i,a.

Detesto a ênúase, a veemênci,a, o sub,li'nhado.
Aquie,c'ido a'o rubro pe,lo cralor da liinguage,m fala'da o o'uv,i,nte

leva'nta-se, grita ap,lau's'os, adlere, julga-se ,pronto p,atra agir. Co,n-

tudo, u,m si'mp,l,ers ,gp'19, rtêrpâta,do'r basta,f á pa'ra que eissa, termrpes-

tarde ermocriorns'll sgrjs, ,s;ub,stituída, pola bb'na,nça flla dla: ,r,otiina de
todos o,s dia,s. E u,m,a vez mari's, c,orm,o sempre, Lnão a,co'nitecerrá

nada.
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a AÍrica do Sul, onde gu,e1r qu,e haja algo de novo a nascer aí

e's'tará o' po,rtugiuôs ávidìo e' curioso.
Há u,m enigma portu,guês. Bosch Gimp'era, o sábio arque'ó-

log'o cartalão, pernsa, que a fa'ixa l'itoral da peninrr16 {e,r! 5iiis
povoada por fenícios e gregos dle torna-viaÌgem, e prelos ceiLa;s

mais a,nda,r'irlr['9s u quem não s,gradaram nem as planíci,es da Gália
nem a Ín€isert,a iibéric'a; e chega,dlos a,Qui. prsrl6dros, diante d'o grande
maÌr-ocean'o não ma'i,s sie curarram da frus,tação dia vi,ag'e,m i'n,te,r-

rompridia.

Há u'm, enigm,a p,o'rtuguês. Durante dori's ou três a,nos F. é

o meüho'r i'nves:tig,a,dior dlo lm,p'errial ColÍerge de Lo,ndire,s ou do
M. L T. ou da Universirda,die da Caliíórnia; mas tê,grrêrssâL e a,.s,uâ
tra,jectória cie'ntífica dì lui-se na conterstação s,em oibje,ct,o oterfi'n,i,dto,

na rumi,nação de projectos utópicos, no culto drs g,1"p,3 çrg,113

burocra'c'ia da ciêncira, i'n,operante e es,téril. Das cen'tena's de
inrvesti'gadores portugueses que têm fnequentardo, prolongada-
mente, os mtglrhsrs. centros de investigação do mun,dlo não surgiu,
até hoje, um só criad,or clentifico com estatura ao meno,s. eutro,peia;

e o único p,rémio Nobe'l p,ortu'guê,s, Egas Moniz, cuja vici,a o
Di-. Gama Bra'ndlão tão bem te,m estudado e co'merntiado, rearliizou

as suas investigaçóes num veilho, hospital, c,om mreliors rudli,m,e,n-

ta'res e co'nsum'ìru gra'ndte parte cila sua vidÌa e djo s,e'u telmp,o ,ern

activicla'de p,olítica e e,m tra,ba,lho de ro'tlna n,o seu c'o,nsulittó,riio

pri'vado 
- se,ndo, irn'Sli5,çuliyelrn,grntìeì, um, i,nvestigado,r de g,éni,o,.

Há um grarnde e,nigm'a, p,ortug,uês. E n,irnguém podler ab,ordar
a cnise institu,ciona'l dla, norss,a univ,e,rsidarde srem o te,r presente
no e'spíri'to, a, sublinhar c,ada pra,lav,ra e cada ideÌia.

Em 1973 a,firmei, n,a conÍerrên'cia do Círcul,o Almeida Garrett:
<<Há um'a univerrsidadÌe ideal, simplres forma de se ,ser uni,verrs,itário;
há um'a univerrsidiade, material, a repartição pública db Esta,d,o e
os seus funcionários; e há uma u'niversida'de rrea,l que é o co,n-
junto das inte,ligênc,i,a,s ipfsrpps6[35 dos s\eus docen,tes e das
intelllgêncìas áv'idrars do's seurs esturdante,s. Esta' universi'drade re,al,
em,b'ora instrume'ntarlii26,sh stlsyés da u,niverrsidade pr6{gri'al é livr.e,
a,berta, Ílexíverl, não se sujerlta ao poder do Estado, nem à s'odução
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do dr,n'hgi,no, nem à dlita'du,rar d,a,s Íorças ecornóm'icas. Elai con'hecre

as asp,i,ra,çõ,es de cada geração're p'ode oferece'r a uns a fo'rmação

tócn;,ca q,ue dese,jam e a outros um 'esp,aço crítico ofldle, p,s'553rr1

reÍlectir e opítar. Ela, a uni,verrsildade neral, nã,o é lim'itada' por

nen,huma, burocracia 'eSte,rilji'zanÌrer nrem pOdte selr mOde'la,dla pOf

fo,rçais erstranha's à Univiersidìade. Constitui.s'e medliantie' um leÌnto

p,rocesso de depu'ração e ape,rfeigoa'm'ento qure tem dê condluzir

a,o ve,rdaderiro profe,ss'or;, 3rp yigrldl6rdte,iro in,vestigadlo,r, 6ç verrdardieirro

criientista. É, no seu co'njunto,, uma autônticar c'u'ltura, intevitav'el-

me,nte crítica, sempre a refaze'r-se mìediira,nte o procresso dle i'nfor-

mação e dle re'Ílexão>.
Na minha óptica de 1973, a qure'c'o,nti'nuo fie'|, a u'niv'errsicj'ad19

real, o'u se,ja um c,onjunto de inteligênci'ars lnfo,rm,a'dhs e'crÌadotras
é o crerrnre vi'vo de,sta ln,stitu'ição; o' re,sto é i'nstrum,ern;ta'l, ac'e'ssório,
poCte co'mpra,r-se com dlinhe'i.ro de um di,a para o outro.

A crisre dia UniVerrsidadìer poirtugurersa não é de in'sta'lações,

ne,m de eqluirpra'rnsrn'üo,, 'a,indla q'ue' S'e'jam m'ás arlEu'mais c'aSaS urni-

versitári,as e obsoleto algum 1,ns1psl'vlentâl d'e ensino e inverstig'a'ção.

A crise é i'nstitucio'nal; q,ue,ro dlizerr com esta palavra que

er5 1lpivsr;5'itárlos p'o,rtugues'eis não têm um projecto pr€Ìra que a,

instituição real que ,gr[g's çgrp5trituem ocupre 'no n]o'sso siste'ma

erducatívo o luEr6l'ap,ropria'dìo prara'qru'e o sistema intterrvenha como
aEern'te ,privil'egiia,dìo 1s' 116ns'fermação do povo português até
onrde eüa é pos,sívie,l. Quando Ío,rm'a m,édi,cos e 'engernhrerirros, p,ro-

fe,ssores de línguas ou agrónomos, a Universidladìe está a'p'e,n,a's

a fo,rnecerr técn'lcos paLra o exencício de proLfirssõ,ers úte,is a um
c'errtto tipo der o,r,ga,n,iza,ção socia,Ì. M,as o g,rrupo hu,m,a,no po'rtug,uês

tern o dlilne,ito die pisjlilt aors Selus unÌverSittár.iO,s m,urito mra,irs. Ne,Sta

encrru,zilih,ada da hi'stó,ria po,ft'uìgue,s,a, é I'egítlmro ,erspeharr dos un,i-

versitá'ri'os UITìIâ p6'l6v1a db ,esclareclimen;üo sobre o qu,e a insti-
tuição unriverrsirtária prerçlls fs2sl' pelo País Íísic,o e hu'mra,n,o. São
os u,niversitários, esao{ diec,antado da iint'erliEêncira portugue,sa,
quìem tem 4s 6,sLsis,6rir; o 'papel criador. É 'u'm'a tralição Íeita às
pressoars e u,m ins'urlfto atira,do à verdade, ,afirtmrar qu,e o grande
p,ro,jecto nacio,nìal, qure Ía,rá s,ç'91'6!sl' ars e,nergi,a,s adror.mecidas dos
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port'ugu,eses, possa nascier na praça pública ao som do,s hinos
e ao, agitarr diars ba,ndÌerìlras.

O g,ra,nde p,rojecto nacion,aÌ na'sc,erá dos portugu,ese,s, é

ce'rto, ma,s qu,a,ndo ele's o p,udlerrem pensar. E p'g,16 quÊ o possam
pe,nsalr preci,sa,m dle dla,r o' g,randìe sarlto ,em frente da cu,ltu,ra, da
cultura êimr fs'6[6,9 os sreru,s múltirp'lo,s arspecto,s, de,sder o cu,spi,r 'nc
chã'o e o insulto soerz nro tra'nspo,rte público, até a,o m'a,nuseio
fácil das mai,s intri,nc,adas tecnologias.

O antep'rsiiscto de,ste prrojeìcto é ,a s,o,lução p€ra a ori,s,e

instituc'i,onal da U niverrsi:dade.

Uma Univrerr,s'idìadie co'n'sc'i,e'nüe da su,a r'espons,arb.il|gqde_ ro-
ciarÍ só pode ter, h,ojer, um s,[,jeçr!iry6 s u,m programa': co'm,o sa'Ívair
o p,ovo dìe Po'rtugal Íazendo-o creÌscer 10 'an'os e,m ca'da ano,
c'rescerr e'm sabe'dlorria e e,m graça, qu.e,ro dizerr acurlturrarr-s,e até
ao no,Sso tempo e,urorpÌeu, perrdlern,do o lastro da m,is,éria e da
ignor'âncria, a que os hipócrita,s chamam foÍc'lo,re, e colnserrva,ndo
os valore,s que 'nos têm caracte,rizado ao longo dos sécul,os :

esta p,acientre espe'ranç'a no Íut'u,ro, o amor dlas virtudes simpl'es,
a co,raE'erm, o pu,ndo,no,r, o patriotirsm,o.

Farra um,a Univerrsidadle conscie,ntie das suras respro,nsa,bili-
dades só um prol'ecto p,ode ho'je o,cup,á-la : olrhair o país, de norte
a s,ul, e PrB,ÍìrSârf co,mo 'rgoìrde,nralr a ocupaçãO, do lerrrritó'ri,o e Como
reo,rganrizâìr o teci,dìo ggçrirs,l p,6ips que po'ssa cons,erguir-se, a edu-
cação unive,rsarÌ dls no,vo,s ,e vellhos num esqusma simp,]es, dlirst,ri-

bu,ído por n'oÍver anìos de'ersc'o,la'fidÌade, a cormeçar já.

Uma' Un'ive'rsida,de conscie,nte tem dle ser o m,otor da tra,ns-
fo'rm,ação cl'o País em ordem, a fazê,lo sa,ir dos níveis vergon'hosos
emr qu'e se e,ncont,ra em ve,z dre assistir, o,lim,pica,m,ente impávida,
à dergradaçã'o prog'rers:s;iva da nossa, qualiidarde dre vida.

Oliveira M,alrtins já uma vez fo,rmu'lou a,o si'ste,m,a, e,diucaÌtivo
esta mresma crítica em p,alavras de Ío,g,o qu,e ,nã,o res,isto a ttrans-
crever: <<A cornseq'uência maris pr.ofu'nd,a dra r,evo,luçã,o lirberal
foi 6 rupturra da trad'ição. Surb,stitu'iu-s,e-lhe, p,orém, a co,nsciênci,a
dle um,a nova pátria m,orra'l ? A p,ersonalidarde torn,ou,se forrte e
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co,n,sci,ente, dios s'e,uls di,rei,to,s ? A irniteltigên,cia apunou-ser ? Cl'es-
ce,u o saíbrer ? Pôdb, c,om ,estes etrermenÌos constitu'i'r-se o co,rDo

homogén,eo, d'e um,a, noíva nação real e vivai ?

Afigurra-s'e.no's qu,e nã,o.

A vazi,a ,a,g'itação' poilìítica pa,r'ec,e co'nd,ena,r os pequ'e,nos

país'es a uma e,sterrilidadle inte,le,ctu,al porlque a,bsorvre, to,da,s a/s

ca,pa,cidtardets detsde que desabro,cham. A di,rrecçã'o mlorsl q,us sg
a ciêncira p,ode dar, ç[srsispsr1srsg, ,e oS insti,tutos e as acaclìem]iias

vazam-se pa,ra' enche,; g,g p6,;l3rry1rentors e aliim,entar o j,o'rn,alis,mo.

Vê-'s:e, po,is um,a educa,çãro, arpafentemrelnte m,a,is ex,ten,sa, m,as

de facto s,erm intrernsridìade, pig1.p, yiggrl', cro,nderna,da, a umar deca-
dêncira fatta'l.

D'eisde que o sab'er faltâ os errros gç,916sl3rry1-ge preci,pi-
ta'n,do 'a ruína; diersde qu,e falta o carácter, ,a vena,llida,de conc,orre
prarr'a Ìelnca,recrerr o custe,i'o do,s srerrviço,s.

E te,rm,ina: Qu'a'nd,o um3 naçfip se co,ndrena pe'la boca de
se,us próp,rio,s fi'l'hos é dli'fícil, s,s,não impe'ssiys,;, doscorti'nar o
futu,Ì1c dle q,s,sl-p perndleu por ta,! forma a co,nsciênc,ira, da, dig,nidia,de

c,olectiMa,D.

Esta,s p,arlavrras São der 1990.
psr16 qursr as não merreçaìmos, 10O ano's depois é necressário

que a U,niversi,dardìe portug'uesa l€to,me o sreu parpel de g,ui,a e

s,sÍvidorra da narção,.

Parra o srorpssgsrirp te,rá de ser l,ibertadra da burocrracria do
Estado ,para q,uie possa p,ernsarr, corm autolniom,iia, o s)e,u p,roi,ecto
de in:terv,enção na socie'dade portugu,e,s.a,.

Em Fo,rrtuga'l todjars a's sÌugestõers db aruto,nomia, têm es'b,a,r-

ra,do com um,a pe,s;ada ba,rne,iira de irn,compr.eensão poÌr p,arte dos
frryãos de dlrecrção po,lític,3, do Estado e ,es a ,srelrá a, pni'nc,i,oarl

ca,u'sa do estnanho s,irlrên6,ir6 com 'quÌe a Univers,idadre, tg'm a,s,sistidro
à a,ng'[s1i,6 dra s,oc,iedardie portuguesa e a,o a,p,eúo dos po,lí;tico,s
quie c'ornstantemente perdem um pno,jecto n,ac,i,onal.

POfqu'g p)e,ns'O ,a)Ss,im SìaLuderi, COm, 1a maiO,r arlegfia', a, nO,tíCia

da crlação de um'a oo,operativa de cidadãos pârâ â reraÌização de
ensino superio'r Íivre.
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Há-de parrecer a todìo's vós e,s,ta inici,ativa de m,e'i,a d,úzia

d,e cidadãos uma utopia dìisparat'adla, e com o seu quê db incó-
mo,da. Vêm agora m,exierr num p,ro'blema que ,esta,va tran,quìlo

desde o rei D. Diniz, com a aj'uda de D. João lll, do Marquês
de Pombal, de Anrtónio Jo,sé de AlmeidÌa e de Vetga Simão, e

la'nçarr a co'nifusã,o faze'nido ac'ne,d1i'ta,r qiue pods haverr'e,nsin'o s,up,e-

ri'o'r un,fuers;tári'o sem ser por'ínic,iativa e s'ob o p'o,der dio Es,tado !

Ta'l como no'utrais in'stituiçóe's ,o 11lu,nfs,lrisrn,o da Unive,rs,i,da,d'e

euro,peia, com Na'po,leão e de,p,ois com von Humboldt, fez asso-
cìar à p,a'l'av'ra Unive,rsiidladie a im,age,m dos p,esardos ediiÍícios n'e'o-

-c'lássico,s, com grFarn,dles sslg'ng,g gregars, o,ndìe, se guardava a

sa,bedtoria e po,r orndte ci,rculavam os gé,n,ios s,o,rumbáticos.- "'
Mas como ,aintres afirmeri,, a Unive,rsidad,e reai é a inteligência

lnÍorma,da e c,ri'adlora, dìos que têm a,lgo pa,rar en,si'narr e' a inteli-
gência ávida dbs qu'el qru,errem srpre'nderr.

A uns ,e out'r.os o,fe,recre a unive,rsidrade livre um e,spaçJ
de con,vi,vência, intelieatual e hu'manra, m,esmo em instaÌaçõ'es

acanhadas e sem bel,erza a,rquitectón'ica. A uns e 'ouürors a unr-
vers'idade livne dirrige um co'nvite à pesquiza desint,eÌre'ssada, de-
sa,parixo,nada, die soluções para o probl,ema po,rtuguês conte,m-
po,râneo 

- o maior dersaúio que este po\ro enigrn!1içe jarnais

e'níre,ntou.
Oxalá De,u,s no,s ajude, a ernco,n:trá-Jas e nos d]ê a co'nagem

de por erlas no's bate,rmos, ató aro fim.
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